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PROPOSTA DE PESQUISA 

 

1. INTRODUÇÃO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA, PROBLEMA, OBJETIVOS E 

JUSTIFICATIVA 

 

a. Contextualização do tema 

 

O mercado segurador brasileiro ocupa posição estratégica no sistema econômico, 

desempenhando papel fundamental na proteção financeira das famílias e das empresas, na 

estabilidade macroeconômica e na redução de riscos sistêmicos. Desde 2010, o setor vivencia 

um processo amplo de modernização institucional, refletindo tendências internacionais de 

supervisão baseada em riscos, aprimoramento de governança corporativa, transparência de 

informações e crescente uso de dados para formulação de políticas públicas. 

 

Nesse contexto, a Superintendência de Seguros Privados (SUSEP) tem assumido papel 

crescente na implementação de normas prudenciais, no monitoramento contínuo da solvência 

das seguradoras e na promoção de um ambiente regulatório mais eficiente. O período 2010–2024 

reúne marcos regulatórios relevantes, com mudanças que influenciam diretamente a capacidade 

das seguradoras de manter níveis adequados de capital, gerir riscos e preservar a estabilidade 

institucional. 

 

A solvência é reconhecida como o indicador prudencial mais importante de saúde 

financeira das seguradoras, com efeitos amplos sobre a segurança dos consumidores, a 

credibilidade do mercado e o risco sistêmico. Em um ambiente de crescente complexidade, torna-

se essencial investigar como as inovações regulatórias impactaram esse indicador ao longo dos 

últimos 15 anos. 

 

b. Delimitação do problema de pesquisa 

 

Diante da evolução regulatória e do papel central da solvência, emerge a seguinte 

questão-problema: 

 

Em que medida as inovações regulatórias implementadas pela SUSEP entre 2010 e 2024 

contribuíram para o aprimoramento da solvência das seguradoras brasileiras? 



 

Tal pergunta coloca em foco a relação entre mudanças normativas, governança 

corporativa e estabilidade financeira, permitindo avaliar o impacto efetivo da regulação no 

desempenho prudencial das instituições supervisionadas. 

 

c. Objetivos da pesquisa 

 

Objetivo geral 

 

Avaliar empiricamente os impactos das inovações regulatórias da SUSEP sobre a 

solvência das seguradoras brasileiras no período 2010–2024, por meio de modelos 

econométricos de painel e técnicas quantitativas avançadas. 

 

Objetivos específicos 

 

1. Identificar os principais marcos regulatórios adotados pela SUSEP entre 2010 e 2024. 

2. Construir uma base de dados em painel com indicadores de solvência para as seguradoras 

brasileiras. 

3. Estimar modelos econométricos relacionando solvência, governança e variáveis 

regulatórias. 

4. Aplicar técnicas quantitativas avançadas (como clusterização e regressões penalizadas) 

para identificar padrões de risco e solvência. 

5. Comparar resultados entre períodos regulatórios distintos e segmentos do mercado 

segurador. 

 

d. Justificativa e contribuição da pesquisa 

 

Relevância teórica e empírica 

 

O estudo contribui para a literatura clássica de economia da regulação (Stiglitz; Pindyck 

& Rubinfeld), governança corporativa (La Porta; Shleifer & Vishny) e solvência prudencial 

(IAIS; BIS), oferecendo evidências empíricas específicas para o Brasil, ainda escassas na 

literatura. 

 



Relevância prática e para políticas públicas 

 

Os resultados podem apoiar decisões regulatórias, aprimorar processos de avaliação de 

impacto regulatório (AIR) e contribuir para políticas públicas orientadas à estabilidade do 

mercado, proteção do consumidor e eficiência institucional. 

 

Vinculação com o Programa e a Linha de Pesquisa 

 

A proposta está integralmente alinhada à linha de Políticas Públicas, ao investigar efeitos 

de políticas regulatórias de Estado, aplicando métodos quantitativos consistentes com o perfil 

acadêmico do PPG. 

 

Justificativa pessoal 

 

O interesse do candidato decorre de trajetória profissional de 20 anos como servidor da 

SUSEP, atuando tanto em áreas finalísticas (supervisão, regimes especiais, fiscalização) quanto 

na gestão administrativa. Essa experiência proporciona visão aprofundada das questões 

regulatórias e motiva o interesse em desenvolver pesquisa acadêmica aplicada à formulação de 

políticas públicas e ao futuro ingresso em programa de doutorado. 



2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

A fundamentação teórica articula três blocos conceituais essenciais: 

 

2.1 Economia da Regulação 

 

Stiglitz (1989) e Pindyck & Rubinfeld (2013) destacam que a regulação é fundamental 

em mercados com elevada assimetria informacional, como seguros, onde o consumidor é incapaz 

de avaliar diretamente o risco de insolvência das instituições. A intervenção regulatória busca 

reduzir falhas de mercado, garantir eficiência alocativa e proteger o bem-estar dos consumidores. 

 

2.2 Supervisão Prudencial, Governança e Solvência 

 

Relatórios do IAIS e do BIS reforçam que estruturas regulatórias robustas contribuem 

para estabilidade sistêmica, reduzindo insolvências e incentivando boas práticas de gestão de 

risco. Indicadores prudenciais — como capital requerido, margem de solvência e liquidez — são 

fundamentais para avaliar o desempenho das seguradoras ao longo do tempo. 

 

Estudos de governança corporativa indicam que mecanismos eficazes de controle interno 

influenciam diretamente a resiliência financeira. A combinação entre supervisão prudencial, 

governança sólida e ambiente regulatório claro tende a fortalecer o setor segurador. 

 

2.3 Métodos Quantitativos Aplicados e Aprendizado de Máquina 

 

A utilização de modelos econométricos de painel, amplamente discutidos em Wooldridge 

(2010) e Gujarati & Porter (2011), permite controlar efeitos não observáveis e comparar 

tendências temporais entre seguradoras. 

 

Métodos quantitativos avançados têm sido incorporados ao estudo de riscos, incluindo 

clusterização de perfis de solvência, regressões penalizadas e modelos preditivos, conforme 

sugerido por Varian (2014). Tais técnicas enriquecem a análise ao capturar relações não lineares 

e identificar padrões que complementam os modelos tradicionais. Assim, a fundamentação 

teórica combina literatura clássica e contemporânea, sustentando uma abordagem metodológica 

robusta e adequada ao problema investigado.  



3. METODOLOGIA 

 

a. Método de pesquisa 

A pesquisa adota abordagem quantitativa, orientada pela análise empírica de dados 

econômicos e regulatórios. 

 

b. Estratégia metodológica 

Será realizado um estudo empírico com base em: 

• construção de base de dados em painel 

• análise econométrica com efeitos fixos/aleatórios 

• aplicação complementar de técnicas quantitativas avançadas (clusterização, 

regressões penalizadas) 

 

c. Hipótese de pesquisa 

H1: As inovações regulatórias adotadas pela SUSEP entre 2010 e 2024 contribuíram 

positivamente para a solvência das seguradoras brasileiras. 

 

d. Variáveis e operacionalização 

• Variável dependente: indicadores de solvência (capital requerido, margem, liquidez). 

• Variáveis independentes: marcos regulatórios, características institucionais e de 

governança. 

• Controles: porte, sinistralidade, segmento, ciclo econômico. 

 

e. Contexto da pesquisa 

A pesquisa utiliza dados públicos de seguradoras supervisionadas pela SUSEP, no 

período de 2010 a 2024, com nível de análise institucional. 

 

f. Coleta de dados 

Serão utilizadas: 

• bases públicas da SUSEP 

• relatórios financeiros 

• dados macroeconômicos (IBGE, BACEN) 

 

 



g. Análise e interpretação dos dados 

A análise incluirá: 

1. Modelos de painel estático 

2. Testes de robustez 

3. Clusterização de seguradoras por perfil de risco 

4. Regressões penalizadas para seleção de variáveis relevantes 

 

h. Possibilidades e limitações 

Possíveis limitações incluem: 

• lacunas nas bases históricas 

• dificuldade de mensuração de aspectos qualitativos da regulação 

• heterogeneidade entre segmentos de mercado 

 

Tais limitações serão tratadas por técnicas complementares e testes de robustez. 

  



 

5. CRONOGRAMA 

 

 

Etapa Período 

Revisão bibliográfica Mar–Jun/2026 

Construção da base de dados Jul–Out/2026 

Estimação dos modelos Nov/2026–Mar/2027 

Análises avançadas Abr–Mai/2027 

Redação preliminar Jun–Ago/2027 

Revisões e defesa Set–Dez/2027 

Fonte: autoria própria 
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